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Em Jundiaí, desde a implan-
tação da telemedicina na rede 
pública de Saúde, em 2021, fo-
ram feitas 16.031 teleconsultas 
especializadas, sendo 828 em 

2021; 5.630 em 2022; 7.984 em 
2023 e 1.589 neste ano, até mar-
ço. O aumento entre 2022, quan-
do foi sancionada a lei que re-
gulamente a telemedicina no 

Brasil, e 2023 foi de 70,5% no 
município. Os dados são da Uni-
dade de Gestão de Promoção da 
Saúde (UGPS).

Cidades 4

Busca por teleconsulta aumenta 
70,5% e faz ofertas ampliarem

Telemedicina foi implantada na rede pública de Saúde de Jundiaí em 2021; Brasil regulamentou prática no ano seguinte
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Os três filhotes que foram jo-
gados em um terreno no bairro 
Jundiaí Mirim, no dia 6, foram 
adotados após uma grande rede 

do bem mobilizada por prote-
tores de animais e pessoas que 
amam os bichinhos.

 Cidades 5

É hora de deixar para trás a 
ideia que a sociedade ensinou 
de que é normal sofrer durante 
a menstruação. Dor em excesso 

pode indicar doença, enquan-
to outros incômodos estão rela-
cionados a hábitos e até mesmo 
emoções reprimidas.  Cidades 4

Filhotes abandonados 
agora têm onde morar

Ciclo menstrual não 
precisa ser doloroso  

Um dos três filhotes da ninhada abandonada, agora com sua nova família

Cólica menstrual é comum, mas não significa que deva ser normalizada

CASO GeROU ReVOLTA

SAÚDe DA MULHeR

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil de Jundiaí lo-
calizou um corpo em uma casa 
no bairro Eloy Chaves, em Jun-
diaí, na tarde desta segunda-fei-
ra (15). De acordo com o delega-
do Roberto Souza Camargo, são 

muitas as evidências de que se 
trata de Renan Sposito Mios-
si, desaparecido desde a última 
sexta-feira (12). O corpo foi en-
contrado na casa do colega de 
Renan, que havia sido detido 

na tarde de domingo, por poli-
ciais militares, em Cabreúva - 
ele estava com o carro da víti-
ma. O reconhecimento deverá 
ser feito hoje (16).

Polícia 6

Corpo achado em Jundiaí 
é de Renan, afirma polícia

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE JUNDIAÍ

Em vez de fazer testes vocacio-
nais curtos e rápidos, com pou-
cas perguntas e resultados duvi-
dosos, estudantes podem optar 

pela orientação profissional. ‘O 
foco é construir o autoconheci-
mento’, explica psicóloga Adriana  
Silva Massagardi.  Cidades 5

O que você, jovem, 
realmente deseja?

Renan estava desaparecido desde sexta-feira (12); corpo foi achado em casa no Eloy

eSCOLHeNDO A CARReIRA

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CULTURA ANTeS DA eSTReIA

Semana espera atrações 
para todos os gostos

Jayme Cintra tem treino 
aberto para torcedores 

A agenda cultural desta semana em 

Jundiaí tem contação de histórias, 

exibições e muito mais. O JJ reuniu 

alguns desses eventos. Cultura & Théo 7

Às vésperas da estreia do Galo na 

5ª Divisão do Campeonato Paulista, 

clube abriu as portas para a torcida 

no último sábado (13). Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Eu percebi que eu não sou li-
vre. Tudo o que fiz e faço é resul-
tado de uma rede de causalida-
des que me cerca. Como ensina 
Espinosa: a liberdade de esco-
lha é uma ilusão. E para que eu 
seja mais claro, serei obrigado 
a apresentar antes um contra-
ponto, uma ideia contrária à 
ideia de Espinosa. Vem comigo 
até a Grécia antiga para desbra-
var a moral aristotélica.

Para o filósofo grego, mo-
ral é a possibilidade de delibe-
rar livremente sobre uma ação 
contingente. O que ele quer di-
zer com isso? Que moral é re-
fletir livremente sobre fazer ou 
não fazer alguma coisa. E assim 
que tomada a decisão, essa esco-
lha deve ser contingente, ou se-
ja, poderia ser outra a não ser a 
que você escolheu. Vou descom-
plicar com um exemplo.

Imagine que você esteja na 
última prova do seu curso que 
é da modalidade EaD (Ensino à 
Distância), por conta das aulas 
online, você pode fazer toda a 
prova olhando as respostas no 
Google. Mesmo com a adver-
tência do professor de que era 
proibido esse tipo de atitude, 
não há ninguém te vigiando 
e ao se deparar com uma per-
gunta que você não faz a míni-
ma ideia da resposta você tem 
duas escolhas: colar e acertar 
a questão ou não colar e preju-
dicar sua nota. Essa delibera-
ção segundo Aristóteles é livre, 
pois não há nenhuma interfe-
rência externa, não há profes-
sores ou ninguém te vigiando 
fazendo você escolher, obriga-
toriamente, por não colar. Co-
mo você está liberto da fisca-
lização, você tem a chance de 

escolher livremente. Um diá-
logo entre você e você mesmo.

Para Espinosa isso jamais 
poderia acontecer, pois vo-
cê nunca é livre para escolher, 
mesmo não tendo ninguém pa-
ra vigiar a sua escolha. Nossa 
existência não é marcada pela 
contingência, ou seja, pela pos-
sibilidade de ser outra, como 
sugere o filósofo grego. Nossa 
existência, segundo Espinosa, 
está marcada pela necessidade. 
Isso significa que nossa existên-
cia só é como poderia ser.

Vamos pegar a mesma situ-
ação. Você está diante de uma 
prova online e não sabe a res-
posta de determinada pergun-
ta. Você foi advertido pelo pro-

fessor que não era permitida a 
cola e você está em um lugar 
que não há nenhum tipo de fis-
calização. Duas opções são co-
locadas para você: colar e acer-
tar a questão ou não colar e 
prejudicar a sua nota. A opção 
que você escolher, indepen-
dente de qual seja, não poderia 
ter sido outra. Você foi condi-
cionado a escolher a primeira 
ou segunda opção.

“Não, mas espera aí. Eu es-
colhi sim!”

Sim, você escolheu. Ja-
mais neguei isso. O que Espi-
nosa diria para você é: você 
não foi livre para escolher. E 
aí que está o ponto. Para o fi-
lósofo nós somos seres inscri-
tos na natureza, como leões 
marinhos, pardais, cogume-
los, goiabeiras e bromélias, 
nós fazemos parte da natu-
reza e, portanto, somos regi-
dos pelas mesmas leis, regras 

e condições. Ou o que chama-
mos de “rede de causalidades” 
que é nada mais nada menos 
do que “dada as condições, só 
isso poderia acontecer”.

Perceba todas as coisas que 
você fez e tente traçar a rede de 
causalidades que te levaram a 
fazê-las. Por mais distante que 
você tente chegar, nunca será o 
suficiente, pois para isso você 
teria que ter uma visão amplia-
da de todo o universo. A mais 
pequena ação no mais distan-
te local te condicionará a fa-
zer o que você só poderia ter 
feito. Se duvida disso, imagine 
se em 2018 eu dissesse para vo-
cê que em dois anos você teria 
que usar máscara ao sair de ca-
sa porque um homem do inte-
rior da China resolveu comer 
um pangolim no jantar? A sua 
escolha em usar máscara po-
de ter começado com a ideia de 
jantar que esse chinês teve. E a 
ideia de jantar que esse chinês 
teve pode ter começado com 
uma antiga tradição oriental 
de centenas de anos atrás. E as-
sim por diante… Bem “efeito 
borboleta”, né?

É que nós, seres humanos, 
nos achamos especiais. Espe-
ciais ao ponto de acharmos que 
não fazermos parte da natureza 
como leões marinhos, pardais, 
cogumelos, goiabeiras e bromé-
lias. E que essas redes de causali-
dades não nos afeta e que somos 
sim livres para escolher.

Pergunte-se agora mesmo 
quais condições te levaram a 
escolher ler esse texto. Com 
um pouco de humildade, você 
verá que dadas infinitas condi-
ções, você chegou aqui e esco-
lheu correr os olhos por essas 
linhas. Dadas essas condições, 
você só poderia estar lendo es-
se texto agora.

Conhecimento é Conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

O livre arbítrio
é uma ilusão

Imagine se em 2018 
eu dissesse para 
você que em dois 
anos você teria que 
usar máscara

FELIPE DOS 

SANTOS 

SCHADT

Mais de 1.700 empre-
sas participaram onli-
ne de uma simulação de 
gerenciamento de crise 
de um ataque cibernéti-
co, no cyberlab da Esco-
la Senai “Paulo Antonio 
Skaf”, em São Caetano 
do Sul, recentemente. 
Foi um evento liderado 
pela Fiesp, em parceria 
com o Senai-SP, e que 
contou com o apoio e 
presença de represen-
tantes do Gabinete de 
Segurança Institucional 
da Presidência da Repú-
blica (GSI) e da Autori-
dade Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD).

O interesse no evento 
dá a dimensão de como 
este tema tem preocupa-
do os empresários, nes-
te mundo cada vez mais 
conectado. Não é para 
menos: o Relatório Glo-
bal de 2023 de tecnologia 
operacional da empresa 
de segurança cibernética 
Fortinet mostra que 75% 
das organizações sofre-
ram pelo menos uma in-
vasão no ano anterior.

Além de abordar a 
segurança cibernéti-
ca, o encontro foi uma 
oportunidade para 
uma troca de experi-
ências e conhecimen-
to entre o setor privado 
e as autoridades públi-
cas. Os participantes 
puderam ver como res-
ponder de forma ade-
quada a um incidente 
cibernético, além de os 
caminhos para fomen-

tar boas práticas de ci-
bersegurança.

Realizar simulações 
é importante para testar 
protocolos de seguran-
ça, bem como identificar 
pontos de fragilidade na 
infraestrutura e nos pro-
cessos. Ganha-se agilida-
de na avaliação do que 
está ocorrendo e nas de-
cisões a serem tomadas 
tanto no momento da cri-
se quanto posteriormen-
te. Desta forma, pode-
-se definir como treinar 
a equipe, por exemplo, 
de uma central de aten-
dimentos. O ambiente 
de simulação possibilita 

ainda que áreas transver-
sais atuem juntas, com 
tratativas ágeis.

O entendimento da 
Fiesp é que estamos no 
estágio do digital trust, 
ou seja, de confiança no 
meio digital. E não mais 
no digital first, uma vez 
que a maioria das indús-
trias, em maior ou me-
nor grau, já está no rumo 
da transformação digital. 
Para que o digital trust se-
ja efetivo, é preciso unir 
proteção de dados, pri-
vacidade, segurança ci-
bernética e, agora, a uti-
lização da Inteligência 
Artificial de forma ética e 
responsável.

O Senai-SP está cada 
vez mais preparado pa-
ra atender a sociedade na 
área de segurança ciber-
nética. Feito em parceria 

com a Fiesp, o Cyberlab 
do Senai-SP foi concebi-
do para ser um espaço de 
debate e troca de experi-
ências.

Além disso, para pre-
parar mão-de-obra para 
atuar nessas áreas, o Se-
nai-SP conta com uma 
gama de cursos. A insti-
tuição já tem mais de 200 
mil matrículas em ciber-
segurança e na Lei Ge-
ral de Proteção de Dados 
(LGPD) – que, inclusive, 
em 2023, foi o segundo 
curso mais procurado da 
instituição.

A demanda por quali-
ficação profissional nes-
sa área só cresce. Em ape-
nas uma semana, por 
exemplo, o curso Éti-
ca na Inteligência Arti-
ficial, registrou mil ma-
trículas. A previsão do 
Senai-SP é ofertar, ainda 
este ano, uma pós-gradu-
ação em Cibersegurança.

No âmbito do setor 
público, as coisas come-
çam a avançar. O Comi-
tê Nacional de Ciberse-
gurança, presidido pelo 
GSI, realizou, no mês 
passado, sua primeira 
reunião. Foram estabele-
cidos grupos temáticos 
para tratar desde a Estra-
tégia Nacional de Ciber-
segurança (e-ciber), pas-
sando pelos parâmetros 
de atuação internacional 
do Brasil, até a elaboração 
de uma proposta de pro-
jeto de lei para criação de 
um órgão de governança 
da cibersegurança nacio-
nal, responsável por sua 
regulação, fiscalização e 
controle.

VANDERMIR FRANCESCONI 

JÚNIOR é 2º vice-presidente do 

CIESP e 1º diretor secretário da 

FIESP (vfjunior@terra.com.br)

Cibersegurança no 
radar das empresas

No âmbito 
do setor 
público, as 
coisas começam 
a avançar

VANDEMIR 

FRANCESCONI 

JUNIOR

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) é funda-
mental para a definição do 
orçamento municipal. É es-
te o momento em se que es-
tabelecem os parâmetros 
necessários à divisão orça-
mentária do município, vi-
sando, dentro das fontes de 
arrecadação que entraram 
no orçamento (e que devem 
estar estimadas na Lei Orça-
mentária Anual, a LOA, cujo 
papel é estimar a receita e fi-
xar as despesas para aquele 
exercício), realizar as metas e 
objetivos definidas no Plano 
Plurianual (PPA).

A LDO municipal deve 
conter, entre outros tópicos, a 

previsão de despesas referen-
tes ao plano de carreiras, car-
gos e salários dos servidores, o 
controle de custos e avaliação 
dos resultados dos programas 
desenvolvidos e as condições 
e exigências para transferên-
cias de recursos a entidades 
públicas e privadas. Pode-se 
dizer que a LDO serve como 
um ajuste anual das metas co-
locadas pelo PPA.

No âmbito municipal, a 
iniciativa do projeto da LDO 
é exclusiva do Chefe do Exe-
cutivo. Também há a pos-
sibilidade, com fundamen-
to na Constituição Federal e 
disciplinada por cada Lei Or-
gânica Municipal, de serem 
apresentadas Emendas Par-
lamentares de natureza não 
inovante – mas há que se ter 
atenção: é possível emenda 
que aumente o orçamento so-
mente se, de forma técnica, 
for necessariamente compro-
vado que o Chefe do Executi-

vo Municipal subestimou a 
receita para o exercício sub-
sequente, conforme regra do 
Art. 166, parágrafo terceiro, 
inciso III. Sem o respeito a es-
sa regra, as emendas somente 
poderão realocar recursos.

Trata-se, a LDO, de lei de 
grande complexidade e rele-
vância para os municípios e, 
passados mais de 30 anos de 
Constituição Federal, ainda 
não conseguimos legitimar 
a LDO com participação em 
massa da sociedade. Aqui, ca-
be lembrar do surgimento da 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (Lei Complementar 101, de 
4 de maio de 2000) que trouxe, 
como um de seus marcos mais 
importantes, a institucionali-
zação do chamado ‘orçamento 
participativo’. 

O parágrafo único do art. 
48 (‘Da Transparência da 
Gestão Fiscal’) dispõe que a 
transparência será assegu-
rada mediante, entre outros 

recursos, com o incentivo à 
participação popular, com 
realização de audiências pú-
blicas, durante os processos 
de elaboração e discussão do 
PPA e da LDO. 

Tais experiências (de or-
çamento participativo) em 

diversos municípios são de 
extrema importância para a 
transparência na aplicação 
dos recursos públicos e defi-
nição das prioridades anuais 
dos municípios.

Ocorre que a legitimida-
de perante os munícipes pre-
cisa ser plena para que não ha-
ja discussões posteriores sobre 

a aplicação dos recursos, mas 
somente discussões se foram 
aplicados conforme aprovado.

Além disso, é necessário 
utilizar as ferramentas ele-
trônicas para que o projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias possa ser amplamente 
discutido. Igualmente, deve-
-se trazer para a discussão as 
deficiências nas fontes de ar-
recadação, sem deixar de la-
do o fato de que é impossível 
o tratamento individual do 
orçamento anual.

Nesse sentido, deve-se le-
var em conta, na exposição 
dos motivos da Lei, debatida 
com a sociedade civil muni-
cipal, a necessidade de que 
sejam apresentadas as situa-
ções do ano anterior que fu-
giram do planejamento mu-
nicipal, tais como as decisões 
judiciais para atender de-
mandas individuais na área 
de saúde e assistência social.

Passadas mais de três dé-

cadas de seu surgimento, 
mais do que se preocupar 
com as técnicas para elabo-
ração da LDO, a atual discus-
são é como dar legitimida-
de ao orçamento municipal 
anual para que eventual não 
cumprimento do planeja-
mento municipal, por falta 
de arrecadação, também te-
nha igual legitimidade.

Portanto, com funda-
mento na Constituição Fede-
ral e no Art. 48 da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, as leis 
orgânicas municipais devem 
prever a forma de assegurar o 
processo democrático de par-
ticipação população na ela-
boração da LDO, igualmente 
do PPA, de forma transparen-
te e utilizando das novas fer-
ramentas eletrônicas.

MARCELO SOUZA é advogado, 

consultor jurídico e professor 

da Fundação Santo André 

(marcelosouza40@hotmail.com)

LDO deve ser marco de transparência 

A legitimidade 
perante 
os munícipes 
precisa 
ser plena

MARCELO 

SILVA SOUZA

MARIANA MEIRA
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Tudo parecia resolvi-
do: com o mesmo grupo 
político no comando des-
de 2013, e o ex-prefeito Ki-
ko eleito deputado federal, 
Franco da Rocha parecia 
caminhar para uma reno-
vação tranquila de manda-
to em outubro.

Porém, a partir da infor-
mação de que o prefeito Dr. 
Nivaldo não concorreria à 
reeleição, as peças começa-
ram a se mover de maneiras 
imprevisíveis.

O PT, partido do ex-pre-
feito Kiko, decidiu pelo lan-
çamento da candidatura de 
seu irmão Brandino Cele-
guim, chefe de gabinete do 
prefeito, o que provocou a 
revolta da vice-prefeita Lo-
rena Oliveira. Com o anún-
cio da pré-candidatura de 
Brandino, a vice anunciou 
sua saída do PT.

Após muitas especu-
lações, Lorena acabou por 
se filiar ao Solidariedade e 
anunciou, no mês passado, 
sua pré-candidatura a pre-
feita, com o apoio de oposi-
tores da administração que 
ela própria integra: Die-

go Hernandez (PDT) e Pa-
blo Cunha (PL), respecti-
vamente terceiro e quarto 
colocados nas últimas elei-
ções a prefeito da cidade. 
Lorena também anunciou 
o apoio de Widerson Anze-
lotti, quadro histórico do 

PSDB que deixou o partido 
em 2022 e hoje é morador 
de Jundiaí.

No lado da administra-
ção, Bran Celeguim tem se 
esforçado pela candidatu-
ra, com aparições públicas 
e muito investimento nas 

redes sociais, tendo anun-
ciado o apoio da prefeita de 
Francisco Morato, Renata 
Sene, e do partido Republi-
canos, em uma rara aliança 
com o PT. 

Entretanto, no início 
de abril o prefeito Dr. Ni-

valdo anunciou que está 
passando por tratamento 
de saúde por conta de um 
câncer. A gravidade da si-
tuação, somada à grande 
união formada em torno 
da candidata adversária, 
está provocando grande 

agitação nos bastidores 
da política da cidade. Du-
as fontes confirmaram ao 
JJ que o deputado federal 
Kiko Celeguim passou a 
considerar a própria can-
didatura para um eventu-
al terceiro mandato.

Reviravolta: traições e alianças 
inesperadas em Franco da Rocha

ELEIÇÕES PT decidiu pelo lançamento da candidatura de Brandino, chefe de gabinete do prefeito, o que provocou revolta da vice-prefeita Lorena

Divulgação

O PT optou pelo lançamento da candidatura de Brandino Celeguim, chefe de gabinete do prefeito, o que provocou a revolta da vice-prefeita Lorena Oliveira

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O ministro Fernando 
Haddad (Fazenda) confir-
mou que o PLDO (projeto 
de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) vai propor R$ 
1.502 de salário mínimo 
para 2025.

O valor representa 
uma alta de 6,37% em re-
lação ao piso atual. Hoje, 
o mínimo é de R$ 1.412. O 
novo salário foi antecipa-
do pela Folha de S.Paulo.

“Nós não costuma-
mos antecipar os dados 
da LDO antes da entrevis-
ta oficial, mas vazaram 
esses dois dados (meta de 
2025 e salário mínimo), 
e aí a imprensa toda está 
dando. Mas, sim, os dados 
que eu tenho são esses”, 
disse o ministro.

O valor do salário míni-
mo segue a fórmula de cor-
reção da política de valori-

zação, que inclui reajuste 
pela inflação de 12 meses 
até novembro do ano ante-
rior mais a variação do PIB 
(Produto Interno Bruto) de 
dois anos antes (neste ca-
so, a alta de 2,9% observa-
da em 2023).

Desde 1º de janeiro de 
2024, o salário mínimo é R$ 
1.412. A cifra foi atualiza-
da por meio de um decreto 
de Lula, que aplicou a regra 

prevista na nova lei de valo-
rização do salário mínimo, 
aprovada no ano passado.

A previsão para 2025 
ainda pode mudar ao lon-
go do ano, conforme va-
riações na estimativa pa-
ra a inf lação e eventuais 
revisões do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) no 
desempenho do PIB de 
2023. Uma nova estima-

tiva será encaminhada 
com a proposta orçamen-
tária, em 31 de agosto.

Além disso, o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) vai propor uma revi-
são na trajetória das contas 
públicas que, na prática, 
adia o ajuste fiscal para o 
próximo presidente.

A meta fiscal será zero 
para 2025, igual a este ano, 
com uma alta gradual até 

chegar a 1% do PIB (Produ-
to Interno Bruto) em 2028.

Os números sinalizam 
uma flexibilização em re-
lação à promessa feita no 
ano passado, na apresenta-
ção do novo arcabouço fis-
cal, de entregar um supe-
rávit de 0,5% do PIB no ano 
que vem e alcançar um re-
sultado positivo de 1% do 
PIB já em 2026, último ano 
de mandato de Lula.

Haddad confirma salário mínimo de R$ 1.502 para 2025
ECONOMIA

PELA ORDEM
Criminalização de 
porte de drogas
O Senado votará na 

terça-feira (16) a Proposta 

de Emenda à Constituição 

(PEC) que torna crime o 

porte e a posse de dro-

gas, independentemente 

da quantidade. O texto 

também prevê inserir na 

Constituição que deverá 

haver distinção entre trafi-

cante e usuário, com penas 

alternativas à prisão para 

quem consome a substân-

cia ilícita. Na prática, a pro-

posta repete o conteúdo já 

existente na Lei de Drogas, 

em vigor desde 2006.De 

autoria do presidente 

da Casa, senador Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), a 

proposta é uma reação de 

parlamentares ao avanço 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) em um julgamento 

que pode descriminalizar 

o porte de maconha, em 

pequena quantidade, para 

uso pessoal.

Governo suspende 
contratos no X
A Secretaria de Comunica-

ção (Secom) da Presidência 

da República informou 

nesta sexta-feira (14) que 

decidiu suspender novas 

campanhas de publici-

dade com a rede social X, 

antigo Twitter. O governo já 

investiu R$ 5,4 milhões em 

publicidade no X, de acordo 

com dados do Portal da 

Transparência. Entre 2023 e 

2024, foram R$ 654.152,85. No 

entanto, afirmou que, a partir 

de agora, não há previsão de 

novas campanhas na platafor-

ma. A situação tem como pano 

de fundo as desavenças entre 

o dono do X, Elon Musk, com o 

ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Alexandre de 

Moraes nas redes sociais.

Cassação por fraude à 
cota de gênero
Na sessão de julgamento da 

última quinta-feira (11), o 

Tribunal Regional Eleitoral 

de São Paulo (TRE-SP), em 

votação unânime, reverteu 

decisão do juízo da 142ª Zona 

Eleitoral e reconheceu a frau-

de no registro de candidatura 

dos vereadores do Partido 

Progressista de Laranjal 

Paulista. Com a decisão, o 

vereador Marcos Eduardo de 

Mello foi cassado. Os votos 

recebidos pelo partido foram 

anulados e haverá reconta-

gem dos votos para vereador, 

com novo cálculo do quocien-

te eleitoral.

Desfalque no CNJ 
pode favorecer Moro
Um desfalque no Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) pode 

favorecer o ex-juiz Sergio 

Moro no processo que investi-

gou sua conduta na Operação 

Lava Jato. Caso o processo 

não seja efetivamente votado 

hoje, como esperam parte 

dos conselheiros, ela só volta-

rá à pauta quando os manda-

tos de dois dos integrantes, 

Marcello Terto e Silva e Mar-

cos Vinicius Jardim, tiverem 

encerrado. A expectativa é 

de que ambos votem contra 

Moro. O presidente do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), Luís Roberto Barroso, 

marcou para esta terça-

-feira (16) o julgamento do 

relatório final feito pelo 

CNJ na Operação Lava Jato, 

anteriormente comandada 

por Moro. Como é apenas 

o 12º item da pauta, o mais 

provável é que não dê 

tempo de iniciar a análise 

da sindicância. Se isso 

acontecer, a fiscalização 

só retorna a julgamento na 

próxima sessão do CNJ, em 

maio, quando os mandatos 

de Terto e Silva e Jardim já 

tiverem se encerrado. Os 

dois compõem o pleno por 

indicação da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB)

Divulgação

Mariana Janeiro durante discurso na ONU, na Suíça, ontem (15)

Assessoria PMJ

Encontros reúnem gestores para debater projetos prioritários

Eu, se pudesse, 
iria fazer um 

decreto: é 
proibido mentir. 

Quem mentir 
vai ser preso. 

Porque a gente 
não pode viver 

subordinado 
à mentira, 

subordinado 
à maldade, 

subordinado à 
intriga

Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente da República

Ativista Mariana Janeiro assume cargo na ONU
Gestores atualizam andamento dos projetos A jundiaiense e ativista Mariana Janeiro, que é Secretária 

Nacional de Mobilização do Partido dos Trabalhadores (PT), 

assumiu oficialmente ontem (15) o cargo de Secretária Geral do 

Subcomitê de Juventude do Fórum Permanente de Afrodescen-

dentes da Organização das Nações Unidas (ONU). A posse sim-

bólica ocorreu na sede da ONU na Suíça. Com mandato de três 

anos, a nova função será secretariar os trabalhos do subcomitê 

junto da sociedade civil internacional para a realização anual 

do Fórum Permanente, em Genebra e em Nova Iorque

Nesta segunda-feira (15), em Jundiaí, gestores municipais estiveram 

reunidos no auditório do Paço Municipal, para mais uma Reunião 

de Monitoramento. O encontro teve como foco a atualização do an-

damento dos projetos prioritários para a população e as entregas 

previstas para os próximos meses. As Unidades de Gestão puderam 

explicar individualmente o que está em desenvolvimento.
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Em Jundiaí, desde a im-
plantação da telemedici-
na na rede pública de Saú-
de, em 2021, foram feitas 
16.031 teleconsultas espe-
cializadas, sendo 828 em 
2021; 5.630 em 2022; 7.984 
em 2023 e 1.589 neste ano, 
até março. O aumento en-
tre 2022, quando foi sancio-
nada a lei que regulamente 
a telemedicina no Brasil, e 
2023 foi de 70,5% no muni-
cípio. Os dados são da Uni-
dade de Gestão de Promo-
ção da Saúde (UGPS).

A UGPS também infor-
ma que o projeto foi inicia-
do com as especialidades 
de neurologia e cardiologia. 
Atualmente, porém, houve 
aumento do rol e são oferta-
das: cardiologia, geriatria, 
nefrologia, neurologia, psi-
quiatria adulto, psiquiatria 
infantil e urologia.

A Saúde do município 
esclarece que, em Jundiaí, 
a teleinterconsulta foi im-
plantada no segundo semes-
tre de 2021, por conta das 
demandas surgidas com a 
pandemia de covid-19. Na 
cidade, o serviço integra a 
consulta do médico espe-
cialista, por meio de video-
chamada, com o médico clí-
nico da Atenção Básica e o 

paciente. Todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), No-
vas UBSs e Clínicas da Famí-
lia foram estruturadas com 
equipamentos e habilitadas 
no uso da tecnologia.

A partir da teleintercon-
sulta, a UGPS conseguiu re-
duzir em cerca de 90% a fila 
de espera de pacientes pa-
ra atendimento com espe-
cialistas na rede pública pa-

ra algumas especialidades 
médicas, como a neurolo-
gia, aumentando a resoluti-
vidade dos casos. Outro be-
nefício é que o atendimento 
se dá próximo à casa das 
pessoas, ou seja, na unida-
de de referência. Junto com 
a teleinterconsulta, Jundiaí 
também oferta o telediag-
nóstico com exames de ele-
trocardiograma (ECG) na re-

de de Atenção Básica, o que 
permite a emissão de laudos 
por especialistas de manei-
ra remota em até 10 minu-
tos. Entre 2021 e 2024, foram 
realizados mais de 62 mil 
ECGs. Destes, mais de 6,6 
mil neste ano - até março.

TENDÊNCIA
No Brasil, desde a im-

plantação da telemedici-

na, que aconteceu de for-
ma mais incisiva durante 
a pandemia, em 2020, até a 
regulamentação do atendi-
mento, foram feitas 11 mi-
lhões de consultas remota-
mente. Já em 2023, foram 
30 milhões de atendimen-
tos, aumento de 172%, se-
gundo a Federação Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(Fenasaúde), em matéria 

publicada pela Folha de 
São Paulo. Para este ano, a 
expectativa é que mais 50 
milhões de teleatendimen-
tos aconteçam, de acordo 
com o Ministério da Saúde.

A regulamentação da te-
lemedicina aconteceu no fi-
nal de 2022 no país, quan-
do o então presidente, Jair 
Bolsonaro (PL), sancionou a 
Lei nº 14.510. Até então, um 
projeto de lei anterior, de 
março de 2020, havia per-
mitido a modalidade em ca-
ráter emergencial devido à 
pandemia e a impossibili-
dade de atendimentos pre-
senciais em alguns casos. 
Essa regulamentação, que 
foi acelerada pela pande-
mia, já era desejo do setor 
da saúde há bastante tem-
po, mas não tinha ainda o 
apelo que ganhou durante a 
crise sanitária.

Após a lei, porém, a apli-
cação da telemedicina fica 
mais fácil em diversas situ-
ações e pode levar consul-
tas com especialistas a lu-
gares mais remotos, onde 
não há infraestrutura sufi-
ciente para a saúde. Por ou-
tro lado, exige, ao menos, 
um aparelho conectado à 
internet ou um espaço que 
ofereça isso, como um pos-
tinho de saúde, algo que 
também é mais difícil em 
regiões esmas.

Em um ano, telemedicina 
cresce 70,5% em Jundiaí 

SAÚDE Entre 2022, quando houve a sanção da lei que regulamenta a telemedicina no país, e 2023, os atendimentos ajudaram a diminuir a fila

Divulgação 

Houve aumento do rol e são ofertadas: cardiologia, geriatria, nefrologia, neurologia, psiquiatria adulto, psiquiatria infantil e urologia

NATHÁLIA SOUSA 
nsantos@jj.com.br 

15 de abril é Dia da Con-
servação do Solo. E os agricul-
tores de Jundiaí interessados 
em realizar o monitoramen-
to da fertilidade do solo da 
propriedade podem solicitar 
o atendimento, que é realiza-
do gratuitamente pela Prefei-
tura de Jundiaí, por meio da 
Unidade de Gestão de Agrone-
gócio, Abastecimento e Turis-
mo (UGAAT). O laudo é usa-
do pelos produtores durante 
o processo de solicitação de fi-
nanciamentos para custeio de 
safra junto aos bancos.

O programa consiste na 
análise de solo e resulta na re-
comendação de adubação e ca-
lagem específica para cada si-
tuação. Com a informação, os 
agricultores de Jundiaí conse-
guem melhorar a produtivi-
dade do sítio. As amostras são 
levadas para laboratório, que 
realiza a análise do tipo físico-
-química. O resultado é enca-
minhado para os engenheiros 
agrônomos da UGAAT para 
que façam a recomendação ao 
proprietário. “A recomenda-
ção agronômica é que permite 
a aplicação de corretivos e ferti-

lizantes com as fontes, doses e 
épocas adequadas, evitando-se 
desequilíbrios e desperdícios”, 
comenta o engenheiro agrôno-
mo da Prefeitura, Felipe Magro.

Para solicitar o serviço, 
basta ao produtor entrar em 
contato com a UGAAT, dire-
tamente no Paço Municipal 
(Unidade de Gestão de Agro-
negócio, Abastecimento e Tu-
rismo, 5º andar, Ala Norte) 
ou por telefone (11) 4589-8581 
e receber as orientações para 
a coleta das amostras.

“Se você é um agricultor 
local, aproveite essa oportu-
nidade para entender melhor 
a saúde do seu solo e melho-
rar suas práticas agrícolas. 
Com a análise de solo, você 
terá informações valiosas so-
bre os nutrientes presentes, 
o pH e outras características 
importantes para o cresci-
mento saudável das plantas. 
Entre em contato conosco pa-
ra agendar sua análise e dar 
o próximo passo em direção 
a uma agricultura mais sus-
tentável e produtiva”, disse a 
diretora de Agronegócio, Isa-
bel Harder.

Análise de 
solo oferecida 
gratuitamente

AGRICULTORES

Divulgação

Para solicitar o serviço, basta ao produtor entrar em contato com a UGAAT

É bastante comum ouvir 
relatos de mulheres, prin-
cipalmente jovens, de dor 
no período menstrual. Co-
mum, no entanto, não po-
de ser confundido com nor-
mal, especialmente se for 
muito forte. “É preciso dife-
renciar a cólica funcional de 
um sintoma de uma doença. 
Se é uma dor que vai pioran-
do ao longo do tempo, que 
tem intensidade e que é per-
sistente, há sinal de que há 
algo errado”, explica o gine-
cologista João Bosco.

De acordo com o espe-
cialista, em muitos casos é 
necessário investigar com 
exames de imagem para 
avaliar se há endometrio-
se, que é um distúrbio no 
tecido que reveste o úte-
ro. O diagnóstico correto, 
portanto, é fundamental. 
“Muitas vezes a mulher le-
va anos para descobrir que 
tem endometriose, porque 
vai ao médico e volta com 
um analgésico comum pa-
ra melhorar a dor. Ela deve 
ir a um especialista e expor 
a ele a possibilidade de ser 
endometriose.”

O CORPO FALA
Como médico acupuntu-

rista e especialista em me-
dicina chinesa, Alexandre 
Martin tem uma visão ho-
lística da saúde da mulher, 
reforçando essa ideia da não 
normalização da dor. Para 
ele, ciclo menstrual é a pró-
pria metáfora da energia fe-
minina: cíclica. “Esse ciclo 
de 28 dias do qual nós fala-
mos é para acontecer de for-
ma natural, assim como a 
menstruação, que vem da 
descamação da parede do 
útero, deve ser fluida. Não é 
para ter sofrimento”, diz.

Além da ciência como 
aliada, como o uso de pílu-
las anticoncepcionais, anal-
gésicos e até mesmo trata-
mento com acupuntura, o 
médico é um defensor do 
autoconhecimento como 
uma poderosa ferramenta 
para curar os sintomas in-
desejáveis da menstruação. 
Isso porque, segundo a me-
dicina tradicional chine-
sa, há uma relação intrín-
seca entre fatores internos, 
inclusive psicológicos, e a 
intensidade da Tensão Pré-
-Menstrual (TPM) e os efei-
tos do período menstrual. 
“A alimentação, os hábitos 
e as emoções são fatores 
que determinam o quan-

to o corpo da mulher fica-
rá inflamado. Um estresse, 
por exemplo, pode irritar o 
organismo e acentuar a dor 
menstrual.”

Apesar de nunca ter 
sofrido tanto com dores, 
Thais Anzolin, 34, notou 
essa conexão quando deci-
diu parar de fazer uso da 
pílula anticoncepcional, 
há 8 anos, e anotar cada de-
talhe dos ciclos menstru-
ais por meio de um aplica-
tivo de celular. “Consigo 
acompanhar o que muda e 
o que permanece, relacio-
nando à fase do ciclo, da 
minha vida, das estações. 
Foi libertador poder sentir, 
de fato, como meu corpo 

agia em cada fase”, conta.
Favoreceram ainda mais 

a saúde menstrual algumas 
escolhas que Thais fez, en-
tre elas morar em meio à 
natureza, fazer acupuntu-
ra e praticar yoga. No fim 
das contas, foram feitas “as 
pazes” entre ela e o próprio 
corpo, enquanto a socieda-
de constrói - e repete - uma 
narrativa de inimizade en-
tre a mulher e o útero. “Eu 
considero que sou meu ci-
clo e meu ciclo sou eu, ao 
mesmo tempo em que meu 
ciclo menstrual faz parte 
de algo maior: a natureza, 
o universo. É uma bússola e 
um conselheiro.”

(Mariana Meira)

Conhecer o próprio corpo ajuda 
a não normalizar dor menstrual

SAÚDE DO ÚTERO

Goncalo Costa/FREEPIK

Dor com muita intensidade e persistência deve ser investigada com um médico especialista e tratada
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A escolha profissio-
nal é um processo de-
cisivo na vida de uma 
pessoa. Ele costuma ser 
bastante complexo e re-
quer dedicação. Para faci-
litar esse processo, exis-
tem duas ferramentas 
disponíveis: orientação 
profissional e teste voca-
cional. Embora pareçam 
sinônimos à primeira 
vista, eles têm diferenças 
importantes e são utili-
zados com o mesmo obje-
tivo, o de auxiliar na es-
colha da carreira.

O teste vocacional é 
um conjunto de pergun-
tas e respostas realizado 
com o intuito de identi-
ficar profissões ou áre-
as do conhecimento que 
mais se adequam à per-
sonalidade de um in-
divíduo. Já a orienta-
ção profissional é um 
processo mais amplo e 
complexo. Ela busca au-
xiliar quem ainda não sa-
be qual carreira seguir.

A psicóloga Adriana Sil-
va Massagardi, 43 anos, ex-
plica que nesse método, 
consideram-se aspectos co-
mo interesses, habilidades, 
competências, paixões e es-
tilo de vida. “O foco prin-
cipal é construir o autoco-
nhecimento, pois escolher 
conscientemente com ba-
se em suas característi-
cas principais aumenta as 

chances de sucesso. Além 
disso, a orientação profis-
sional não tem restrições 
de idade ou requisitos de es-
colaridade. Pode ser realiza-
da após o ensino médio, ao 
decidir uma graduação ou 
mesmo durante a recoloca-
ção profissional.”

A profissional também 
diz ser importante ressal-
tar que não é necessário 
decidir sua carreira aos 18 
anos. “Mudar de opinião 

com o tempo é perfeita-
mente normal.”

O processo de orienta-
ção profissional geralmen-
te é realizado em sessões 
individuais com um orien-
tador profissional qualifi-
cado. “Durante as sessões, o 
orientador utiliza diversas 
técnicas e ferramentas, co-
mo questionários, o próprio 
teste vocacional, entrevis-
tas e dinâmicas de grupo, 
para auxiliar o orientado 

no seu processo de autoco-
nhecimento e na tomada de 
decisões”, pontua Adriana.

Questionado sobre valo-
res, a psicóloga explica que 
o custo de uma orientação 
profissional varia de acor-
do com o profissional, a sua 
experiência e a localidade. 
“Em geral, o valor por ses-
são varia entre R$ 100 e R$ 
500”, continua. “Além disso, 
você pode encontrar orien-
tação profissional em diver-

sos lugares, como escolas e 
universidades, clínicas psi-
cológicas, organizações não 
governamentais e platafor-
mas onlines.”

A vendedora e também 
paciente de Adriana, Ca-
mila da Silva, 21 anos, con-
ta que sua história com a 
orientação profissional co-
meçou em um momento de 
grande incerteza. “Estava 
prestes a me formar no en-
sino médio, mas me sentia 

perdida e sem rumo. Não 
sabia qual caminho se-
guir, qual carreira esco-
lher, ou se o que eu havia 
escolhido previamente 
para a faculdade era real-
mente o que eu queria fa-
zer da vida.”

Camila, que já ha-
via estudado seu plano 
de vida no último ano 
na escola quando tinha 
17 anos, decidiu buscar 
ajuda profissional. “En-
contrei a Adriana, que 
foi super acolhedora e 
me guiou por uma jor-
nada de autoconheci-
mento e exploração de 
minhas possibilidades. 
Através de testes, ques-
tionários e dinâmicas, 
pude identificar meus 
valores, interesses, ap-
tidões e personalidade. 
Me foi apresentado um 
panorama do mercado 
de trabalho, me ajudan-
do a entender as dife-
rentes áreas de atuação, 
as tendências do merca-
do e as oportunidades 

disponíveis”, conta.
Segundo a vendedora, 

graças a orientação, desco-
briu que suas paixões es-
tavam em áreas que nun-
ca havia considerado antes. 
“Percebi que tinha habili-
dades e talentos na área de 
Rádio, TV e Internet. Ain-
da não comecei a faculdade, 
mas pretendo seguir essa 
ideia. O que falta é um salá-
rio melhor e tempo de qua-
lidade”, finaliza.

A importância da orientação 
profissional na escolha da carreira

AUTOCONHECIMENTO A orientação profissional é um processo amplo e complexo, que busca auxiliar quem ainda não sabe qual carreira seguir 

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br
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Nesse método, consideram-se diversos aspectos como interesses, habilidades, competências, paixões e estilo de vida

A natureza e o contato 
com as plantas e animais 
foram a sala de aula para os 
alunos do 3º ano da Emeb 
Antonio de Padua Giaret-
ta, do Jardim Carlos Gomes, 
na tarde da última quinta-
-feira (11), vivência que faz 
parte das atividades peda-
gógicas oferecidas pelo pro-
grama Escola Inovadora, 
por meio do Núcleo de Edu-
cação Socioambiental da 
Unidade de Gestão de Edu-
cação (UGE) e de parceiros.

“Vivências como esta, 
em contato com a natureza e 
com a capacidade de conec-
tar os conteúdos e práticas 
pedagógicas desenvolvidas 
em sala de aula, são o ‘De-
semparedamento da Esco-
la’ na prática e cumprem as 
diretrizes do Currículo Jun-
diaiense, potencializando a 
criança estudante enquan-

to cidadã e protagonista”, co-
mentou a gestora da UGE, 
Vastí Ferrari Marques.

Acompanhadas pelos bi-
ólogos da Associação Aline, 
Marcos e Milena, a turma 
da professora Erica Moraes 
percorreu os diversos recin-
tos da Associação. Os estu-
dantes conheceram o Vivei-
ro de Mudas, os recintos de 
nutrição, reabilitação, ma-
ternidade e de cirurgias de 
animais, e os espaços onde 
se encontram os gatos mou-
riscos, cachorros do mato, 
corujas buraqueiras, gar-
ças, macacos pregos e as on-
ças pardas e pintadas, entre 
as mais queridas da turma, 
que manteve os olhos vi-
drados, principalmente, no 
Bernardo, o único macho 
entre as onças pintadas, e a 
Gaia, a atriz da turma, que 
até participação em novela 

da televisão já fez.
A Manuela Rocha, de 

oito anos, compartilhou o 
que aprendeu. “Eu já sabia 
que ninguém pode maltra-
tar os animais, mas não é só 
isso. Todos têm que tomar 
cuidados no dia a dia para 
não machucar e os adultos 
devem dirigir com cuidado 
para não atropelar nenhum 
bichinho na pista”, comen-
tou a estudante, que não te-
ve dúvidas em escolher a 
onça como o animal mais 
lindo que viu na visita.

Já o Enrico Zampieri, 
também de oito anos, ficou 
fascinado com o que viu. 
“Eu vi um monte de ani-
mais que nunca imaginei 
que conheceria: onças, co-
rujas e macacos. Eu até que-
ria fazer carinho neles, mas 
aprendi que não pode che-
gar perto.”

Vivência na Mata Ciliar une 
natureza e lições às crianças

ESCOLA INOVADORA
Divulgação

Manuela e Enrico trouxeram para a vivência o que já tinham aprendido em aula e aprenderam ainda mais

Justamente neste mês, 
que tem a campanha Abril 
Laranja, de conscientiza-
ção contra maus-tratos 
a animais, um caso tris-
te aconteceu em Jundiaí. 
Este, porém, graças a pro-
tetores de animais e pes-
soas que amam os bichi-
nhos, terminou bem no 
fim das contas. Os três fi-
lhotes que foram jogados 
em um terreno no bairro 
Jundiaí Mirim, no dia 6, 
foram adotados.

Os novos tutores viram 
sobre os animais em um 
grupo do WhatsApp e em 

posts no Facebook. Eles es-
tavam acolhidos na casa de 
uma moradora do bairro, 
que foi chamada ao local as-
sim que os cachorrinhos fo-
ram encontrados.

RELEMBRE O CASO

Por volta das 5h do dia 
6 deste mês, uma mulher 
foi flagrada por câmeras de 
monitoramento arremes-
sando os filhotes em um 
terreno no Bairro Jundiaí 
Mirim. Em seguida, ela se 
mostra preocupada em ser 
flagrada e olha para os dois 
lados da rua, para se certifi-

car de que ninguém estava 
presenciando sua atitude. 
Após isso, ela deixa o local.

No dia seguinte, pe-
la manhã, um morador do 
bairro passeava com seu ca-
chorro, quando o animal fi-
cou inquieto e latindo ao 
passar pelo terreno. Foi en-
tão que o homem viu os cãe-
zinhos abandonados no lo-
cal. Ele pediu ajuda a uma 
outra moradora do bairro, 
que os resgatou e cuidou até 
que fossem adotados. O que 
já aconteceu. Os três conse-
guiram lares para crescer e 
viver com dignidade.

Filhotes jogados em 
terreno têm final feliz

ADOTADOS

Arquivo pessoal

Agora, junto dos novos tutores, os cãezinhos poderão ter o principal: cuidado e carinho
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Um homem suspeito de cau-

sar um acidente entre duas 

motos na Vila Maringá, em 

Jundiaí, no final de semana, 

estava realizando manobras 

perigosas na via no momen-

to do acidente. Segundo 

apurou a Polícia Militar ain-

da no local, ele estava empi-

nando a moto. Além disso, 

ele nem mesmo é habilitado 

para conduzir moto.

A apuração da PM revelou 

que o homem sem habi-

litação e com um garupa 

estava empinando a moto 

e fazendo outras ‘graças’, 

quando perdeu o controle 

e caiu. A motocicleta desli-

zou pelo asfalto e acertou 

outra moto, cujo condutor 

também caiu ao solo.

Os três envolvidos foram 

socorridos a hospitais em 

Jundiaí como vitimas leves.

O condutor que não tinha 

habilitação foi qualificado 

como ‘autor’, no Boletim de 

Ocorrência, que foi registra-

do como: dirigir sem CNH e 

lesão corporal culposa na di-

reção de veículo automotor.

TRÊS FERIDOS 
EM ACIDENTE

RONDA POLICIAL

A Polícia Civil de Jun-
diaí localizou um cor-
po em uma casa no bairro 
Eloy Chaves, em Jundiaí, 
na tarde desta segunda-
-feira (15). De acordo com 
o delegado Roberto Sou-
za Camargo, são muitas as 
evidências de que se trata 
de Renan Sposito Miossi, 
desaparecido desde a últi-
ma sexta-feira (12). O corpo 
foi encontrado na casa do 
colega de Renan, que havia 
sido detido na tarde de do-
mingo, por policiais mili-
tares, em Cabreúva - ele es-
tava com o carro da vítima.

Ao Jornal de Jundiaí, na 
noite desta segunda-feira - 
não muito tempo depois da 
localização do corpo -, Ro-
berto Camargo comentou 
o caso: “Não podemos pre-
cisar se de fato é ele, mas as 
evidências dizem que sim. 
O corpo está irreconhecível 
e por isso não foi possível 
ainda determinar.”

Uma hora depois, po-
rém, em comunicado enca-
minhado à imprensa, o de-
legado disse que “no dia 12 

a vítima desapareceu logo 
após ter dado carona para 
uma amiga de trabalho. O 
veículo foi localizado nes-
te domingo (14) em posse 

de um colega do Renan (ora 
suspeito), o qual explicou 
que havia emprestado o ve-
ículo de Renan e não sabia 
que o mesmo estava desa-

parecido. Na tarde desta se-
gunda-feira o corpo de Re-
nan foi localizado em uma 
casa alugada pelo investi-
gado. Por conta do adianta-

do estado de decomposição, 
ainda não houve reconheci-
mento do cadáver, porém, 
todas as evidências apon-
tam para se tratar da pessoa 
de Renan Sposito Miossi”.

O reconhecimento de-
verá ser feito nesta terça-
-feira (16).

SUSPEITO
Roberto Souza tam-

bém falou especificamen-
te sobre o suspeito do cri-
me, que havia sido detido 
por policiais militares na 
tarde de domingo, em Ca-
breúva. “São muitas as 
versões e contradições em 
seu depoimento, além do 
fato de que inicialmente 
ele disse não conhecer Re-
nan, mas ao final acabou 
confessando que o conhe-
ce. Existem algumas situ-
ações que, a princípio, nos 
indicam que eles já se co-
nhecem há algum tem-
po”, comentou.

O suspeito foi liberado 
(no domingo) após prestar 
depoimento, uma vez que, 
até aquele momento, não 
havia provas que justifi-
cassem perante à Justiça a 
sua prisão.

DIG encontra corpo e acredita 
ser o de Renan Miossi

INVESTIGAÇÃO O suspeito é um homem que havia sido detido por PMs na tarde de domingo, com o carro da vítima

DIVULGAÇÃO

De acordo com o delegado, o corpo encontrado no bairro Eloy Chaves é o de Renan Sposito Miossi

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

O morador de Várzea 
Paulista que morreu afoga-
do no mar, em Mongaguá, 
neste sábado, é Adalber-
to da Silva. Ele foi técnico 
de enfermagem no Hospi-
tal Universitário de Jundiaí 
por 15 anos.

De acordo com apuração 
do Jornal de Jundiaí, Adal-
berto chegou a ser socorri-
do pelo Corpo de Bombeiros 
à Unidade de Pronto Aten-

dimento (UPA) Agenor de 
Campos, em Mongaguá.

O JJ fez contato com a 
UPA no domingo de ma-
nhã, que confirmou a en-
trada da vítima para aten-
dimento, bem como seu 
falecimento durante os tra-
balhos médicos para tentar 
salvá-la.

Adalberto foi sepultado 
na tarde deste domingo em 
Várzea Paulista.

Um homem mor-
reu atropelado na rodo-
via Dom Gabriel Paulino 
Couto, na manhã desta se-
gunda-feira (15), em Jun-
diaí. A Polícia Militar Ro-
doviária, que atendeu a 
ocorrência, não encon-
trou veículos no local, 
o que indica que, quem 
atropelou a vítima, fugiu.

O atropelamento acon-
teceu no km 64 da pista 
Oeste, sob o viaduto da ro-

dovia dos Bandeirantes, tre-
cho entre o autoposto Cen-
tenário e a Coca Cola.

O Resgate do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) chegou a ser 
acionado, mas o médico res-
ponsável constatou o óbito 
ainda pelo local, às 7h30.

O caso foi apresentado 
pela PM na delegacia, após 
a realização da perícia, pa-
ra que seja investigado pela 
Polícia Civil.

Morador de 
Várzea Paulista 
morre afogado

Homem morre
atropelado 
na rodovia

NO LITORALDOM GABRIEL

DIVULGAÇÃO

CLOVIS FERREIRA / NOVO DIA

A vítima chegou a ser socorrida pelos Bombeiros, mas não resistiuO atropelamento aconteceu no km 64, sob o viaduto da Bandeirantes

Um homem foi 
morto com um corte 
no pescoço, em uma 
viela na Estrada Mu-
nicipal do Varjão, em 
Jundiaí, na madruga-
da deste domingo (14).

A vítima esta-
va com a namorada 
em um forró, quan-
do por motivos a se-
rem esclarecidos, foi 
até a viela, que fica 
próxima ao local do 
evento. Pouco tem-
po depois a namora-
da dele o encontrou 
caído e ensanguen-
tado. Houve gritaria 
e a Polícia Militar foi 
acionada, assim co-
mo posteriormente a 
Polícia Civil.

A vítima foi mor-
ta com pelo menos 
um golpe no pescoço 
- o assassino, a princí-
pio, usou um pedaço 
de cerâmica para pra-
ticar o crime.

O caso está sendo 
investigado pela Dele-
gacia de Investigações 
Gerais (DIG).

Homem é 
morto com 
corte no 
pescoço

NO VARJÃO

NECROLOGIA
ANTONIA GENEROSA MOTA, 
de 66 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Memorial Parque 
da Paz.

NELSON GIMENES DORATIOT-
TO, de 78 anos, casado. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

CARLOS ROBERTO DE OLIVEI-
RA, de 72 anos, casado. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.

NELSON BATISTA DA ROSA, de 
92 anos, viúva. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

MARIA INEZ DA SILVA, de 66 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

MAMEDIO SANTOS OLIVEIRA, 
de 60 anos, solteiro. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

FELICIO STELLA, de 97 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

MARCIO JOSÉ RINCO, de 64 
anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

APARECIDA LUIZ TRAGANTE, 
de 83 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Memorial Parque 
da Paz.

JOSÉ ALVES TEIXEIRA NETO, de 
82 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Memorial Parque da 
Paz.

MARIA ODETE PANCOTE DA 
SILVA, de 73 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Parque 
dos Ipês.

ALEF APARECIDO RODRIGUES, 
de 30 anos, solteiro. Sepultado 
no Cemitério Memorial Parque 
da Paz.

MARIA LUIZA DE OLIVEIRA 
PEREIRA, de 72 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

JAIR LOPES DE MORAES, de 71 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 14 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

 Z Programador e Ope-

rador de CNC com 

experiência comprova-

da e fácil acesso para 

Cajamar. Currículo para: 

adm@sth-sp.com.br ou 

telefones (11) 95892-

0029, (11) 2955-5333, 

falar com Jacqueline.

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
TERÇA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2024 

 Z Escritório Contrata: 

Auxiliar de Escritório, Ad-

ministrativo, Recepcio-

nista, Secretária, Advoga-

dos com conhecimento 

em Direito Previdenciário/ 

Penal e Trabalhista. In-

teressados enviar cur-

rículo para assessoria.

gcs@gmail.com ou (11) 

99738-7526
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CULTURA & THÉO
O PROBLEMA DOS 3 CORPOS AGOSTO

Criador diz que 2ª 
temporada será selvagem

Exposição de Harry 
Potter chega a capital

Em entrevista ao Deadline, D.B. 

Weiss comentou sobre o segundo 

ano do seriado, que ainda não foi 

confirmado pela Netflix.

A mostra, que explora bastidores 

e celebra momentos icônicos 

da saga, começará a ser exposta 

em São Paulo em agosto.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Os parâmetros de segurança 
e conforto que sua alma usou 
durante muito tempo caem em 
desuso com muita velocidade, 
e ao mesmo tempo se manifes-
tam novas formas de sua alma 
se sentir à vontade para conti-
nuar na luta.

TOURO
Você pode se maquiar e disfar-
çar a realidade sob um manto 
de normalidade, mas verdade 
é que nada mais é como antes, 
a normalidade foi para o espa-
ço há muito tempo, e sua alma 
precisa aceitar as mudanças o 
quanto antes.

GÊMEOS
Estar no controle e ter o leme 
em suas mãos seria preferí-
vel, sua alma se sentiria mais 
segura, porém, as coisas são 
como são, é necessário você se 
adaptar ao que não pode ser 
dominado, mas que pode ser 
aproveitado.

CÂNCER
Ainda que todos tenhamos 
sido treinados através da edu-
cação para sermos egoístas 
autocentrados, a maturidade 
há de nos fazer entender a ne-
cessidade de transcender essa 
condição, e nos aproximar da 
consciência grupal.

LEÃO
Assuma seu papel e cumpra 
suas tarefas, porque o mundo 
não conhece o que você pensa, a 
não ser através de suas obras. É 
hora de pensar menos e de fazer 
mais, mas isso só pode aconte-
cer como efeito de sua vontade.

VIRGEM
Quanto menos tenha você a 
perder, mais atrevida sua alma 
ficará e se lançará ao futuro com 
espírito de aventura, para o que 
der e vier. Esse é o estado de âni-
mo excelente para dar uma vira-
da de mesa no destino. Aí sim!

LIBRA
No fim, e apesar de todos os es-
forços para preservar o rumo, 
as coisas mudam e precisam 
ser aceitas do jeito que vierem, 
em vez de continuar tentando 
encaixar a realidade dentro da 
caixinha de suas preferências.

ESCORPIÃO
Medir forças com as pessoas 
não leva a nada além do que já 
é conhecido, o estado de confli-
to e discórdia que caracteriza 
os relacionamentos sociais do 
mundo atual. Aposte na con-
córdia, isso fará a diferença.

SAGITÁRIO
Você é útil para certas pessoas 
e a recíproca também é verda-
deira, portanto, é contraprodu-
cente você se envolver em dis-
putas de território ou medição 
de força, isso só vai complicar o 
que poderia ser simples.

CAPRICÓRNIO
O princípio da realidade é a pla-
taforma sobre a qual sua alma 
há de modular os desejos, cien-
te de que nem tudo que pareça 
desejável poderia ser realiza-
do, e nem sequer valeria a pena 
o preço da realização. É assim.

AQUÁRIO
O jeito que você sempre usou 
para organizar sua vida num 
sentido amplo, mas também 
prático, já deixou de ser efi-
ciente há bastante tempo, mas 
ainda continua sendo repeti-
do, provocando muito desgas-
te. Hora de mudar.

PEIXES
A verdade não depende de 
preferências nem de opiniões 
diversas, ela é o que é, resiste 
a qualquer tentativa de a dis-
torcer e enquadrar dentro de 
uma moldura limitada. Por isso 
mesmo a verdade vem à tona 
com o tempo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Adalto 

Massotti, Edgar 

de Santis, 

Fernando 

Antonio Davini, 

Lino Granado 

e Vera Maria 

Savoy Lacerda

A agenda cultural des-
ta semana tem contação de 
histórias, exibições e mui-
to mais. O JJ reuniu eventos 
que ocorrem esta semana.

Exibição “A Felicidade 
das Coisas”

A exibição gratuita 
acontece nesta terça-feira 
(16), às 20h, no Sesc Jundiaí.

Dirigido por Thais Fuji-
naga, o filme brasileiro nar-
ra a história de Paula que 
sonha em construir uma 
piscina para os filhos na 

sua modesta casa de praia.
Quando os planos se des-

fazem por conta de proble-
mas financeiros, ela se vê ca-
da vez mais sufocada pelo 
peso das responsabilidades.

“Construção coletiva – 
Imãs geométricos”, 
com Estúdio Dupla

A oficina gratuita aconte-
ce nesta sexta-feira (19), das 
15h às 17h, no espaço de tec-
nologia e arte do Sesc Jundiaí.

Ressignificar e transfor-
mar os objetos faz parte da 
brincadeira, por isso a equi-
pe do Espaço de Brincar em 
parceria com Estúdio Du-

pla, transformou um anti-
go “Rola bola” em um pai-
nel magnético.

E agora, convidamos vo-
cês a colorir, desenhar e cus-
tomizar formas geométricas 
encontradas no cotidiano 
em imantadas, para brincar 
muito no novo painel mag-
nético do Espaço de Brincar.

Entrega de senhas no lo-
cal, 30 minutos antes.

“O Mapa da Imaginação”, 
com a Trupe Pling!

A contação de história 
gratuita acontece neste sá-
bado (20), às 10h30, na Fá-
brica das Infâncias Japy.

Sinopse: “O Mapa da Ima-
ginação” é uma ação artística 
itinerante inspirada nos Clás-
sicos da Literatura Infantoju-
venil, em comemoração ao 
Dia Nacional do Livro Infan-
til, celebrado no dia 18 de abril. 
A contção traz a história de 
um “escritor” que entrega ao 
público um Mapa do Tesouro 
vindo diretamente da “Terra 
do Nunca” No mapa estão as 

indicações e caminhos que le-
vam onde nascem os sonhos: 
O mundo da imaginação. Du-
rante o percurso o público in-
terage e assiste a cenas teatrais 
com os personagens Alice, 
João e Maria , Chapeuzinho 
Vermelho e Dom Quixote, en-
quanto ouve histórias e curio-
sidades sobre seus autores.

Confira a agenda 

completa no Portal JJ.

Agenda cultural 
de Jundiaí

ENTRETENIMENTO Confira uma lista recheada de oficinas e atrações

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

A Fábrica das Infâncias Japy será um dos cenários da agenda cultural

ARQUIVO JJ

Dona Neusa Buzanelli ganha 

os abraços do marido Flávio

Estão abertas as inscri-
ções para seleção de até 11 
atores e atrizes profissionais 
para compor a Cia. de Teatro 
de Jundiaí, um dos corpos 
artísticos municipais liga-
dos à Unidade de Gestão de 
Cultura. As inscrições gra-
tuitas vão até o dia 3 de ju-
nho e devem ser feitas por 
meio de formulário on-line.

O contrato terá vigên-
cia de dois anos, contados a 
partir da assinatura do can-
didato selecionado, para as 
temporadas 2024 e 2025 da 
companhia. A seleção le-
vará em conta a expressão 
corporal, musicalidade, im-
proviso e interpretação, 
avaliados por Comissão Es-
pecial de Julgamento.

Válidas para os interes-

sados de todo o território 
nacional – sendo eles bra-
sileiros ou estrangeiros 
em situação regularizada 
no País -, das 11 vagas dis-
poníveis, no mínimo, 50% 
delas serão destinadas a 
atores e atrizes jundiaien-
ses, podendo essa porcen-
tagem ser preenchida por 
interessados de fora caso 
não seja atingida.

Mais detalhes sobre as 
inscrições podem ser confe-
ridos no edital de concurso 
da Fundação Casa da Cultu-
ra e Esportes nº 02/2024, pu-
blicado entre as páginas 46 e 
49 da edição 5442 da Impren-
sa Oficial, no site da Cultura, 
pelo telefone (11) 4806-0554 
ou pelo e-mail fundacao@
jundiai.sp.gov.br.

Seleção de novos 
atores para Cia.

TEATRO

Divulgação

“R.I.P. – Uma história de amor”, o mais novo espetáculo do grupo
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A equipe de natação de 
Jundiaí disputou, no último 
domingo, o Torneio da Fe-
deração Paulista, em Ame-
ricana, e conquistou 20 me-
dalhas. Foram 19 atletas da 
equipe jundiaiense e ainda 
a comissão técnica formada 
por André Schunck, Túlio e 
Scoth Brain. No total, partici-
param 20 entidades do estado 
de São Paulo, com 352 atletas.

OS MEDALHISTAS FORAM
OURO – Sophia Brito – 50m borbo-

leta – Mirim 1;  Manuela Beccari 

- 200m livre- Mirim 2; Larissa Lopar-

do - 50m peito- Mirim 1; Manuela 

Beccari - 100m livre  – Mirim 2; Caio 

Cezar – 200m medley  – petiz 1. 

PRATA – Nicolas Nakachima – 25m 

borboleta – Pré Mirim;  Sophia 

Brito – 100m livre  – Mirim 1; Sophia 

Brito – 50m peito  – Mirim 1; Livia 

Quintino  – 100m borboleta – 

Mirim 2; Luma  Andreotte  – 50m 

costas  – Mirim 2; Gael Romanato  

– 100m costas- Mirim 2; Caio Cezar 

– 100m costas- Petiz 1; Caio Cezar – 

100m borboleta – Petiz 1; Mariana 

Garcia – 100m  medley – petiz 2; 

Livia,  Luma,  Manuela e Sophia – 

revezamento 4x25m livre- Mirim. 

BRONZE– Nicolas Nakachima – 25m 

Peito -  Pré Mirim; Matheus  Salles – 

50m livre  – Mirim 1; Matheus  Salles  

– 50m borboleta- Mirim 1; Luma  

Andreotte  – 50m livre  – Mirim 2; 

Caio Cezar  – 100m livre  – Petiz 1.

Jundiaí garante 
pódios na natação

ESTADUAL

DIVULGAÇÃO

A equipe jundiaiense se destacou entre 352 atletas de todo estado

Faltando menos de 
uma semana para a estreia 
do Galo na 5ª Divisão do 
Campeonato Paulista, o ti-
me abriu as portas do Jay-
me Cintra para torcedores 
acompanharem o treina-
mento do elenco, no último 
sábado (13). Após a ativida-
de, a torcida foi ao grama-
do demonstrar apoio aos jo-
gadores e comissão técnica 
antes da estreia no torneio, 
marcada para sábado (20), 
diante do São Carlos, na ca-
sa do adversário.

De acordo com repre-
sentantes da torcida orga-
nizada Gamor, a visita ao 
treino foi uma mostra de 
comprometimento e exi-
gência. Em publicação di-
vulgada nas redes sociais, 

a torcida compartilhou a 
experiência neste primeiro 
contato com a equipe que 
vai defender as cores do 
Galo dentro de campo. “A 
Gamor Força Jovem e a Ra-
ça Tricolor marcaram pre-

sença para acompanhar o 
treino do Paulista de perto 
e, mais importante ainda, 
para cobrar o que é devi-
do. Não estamos aqui ape-
nas para aplaudir, estamos 
aqui para exigir o máximo 

de empenho e dedicação 
dos jogadores e da comis-
são técnica. Somos torce-
dores apaixonados, sim, 
mas também somos críti-
cos quando necessário. O 
time precisa entender que 

nosso apoio não é cego, ele 
é condicional à entrega em 
campo. É hora de atitude e 
resultados”, afi rmou.

Membros da organiza-
da ainda ressaltaram que 
fi caram empolgados com o 

que viram dentro de campo 
e revelaram que “o time é 
infi nitamente melhor que 
o dos anos anteriores”. “Fi-
camos muito empolgados 
com o que foi demonstra-
do dentro de campo. Joga-
dores disputando cada bo-
la e comprometidos com o 
principal objetivo que é su-
bir o Paulista para onde ele 
jamais deveria ter saído. 
Ressalva também ao pro-
fessor Fausto que demons-
trou ter o elenco na mão e 
unido. No bate papo que ti-
vemos, pudemos olhar no 
olho de cada um deles e 
passar o que faremos nas 
arquibancadas apoiando o 
Galo nos 90 minutos.

Além de torcedores con-
vidados, a atividade tam-
bém contou com a presença 
do conselho de administra-
ção e da diretoria do clube.

Torcedores acompanham treino 
do Paulista no Jayme Cintra

PREPARAÇÃO O Paulista abriu as portas do estádio para torcedores acompanharem a preparação para a estreia na Bezinha

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/ PAULISTA FC

A torcida demonstrou apoio aos jogadores e comissão técnica

VOLANTE SEM CLIMA

Corinthians faz consulta 
por Alex Santana

Queda de Carpini é 
tratada como ‘iminente’

O Corinthians consultou o Athletico-

PR a respeito do volante Alex Santana. 

O negócio, porém, é visto como difícil 

para o time do Parque São Jorge.

A demissão do técnico Thiago Carpini 

é tratada como iminente pela diretoria 

do São Paulo. Embora tenha apoio do 

elenco, o clube já observa o mercado.

tratada como ‘iminente’

A demissão do técnico Thiago Carpini 

é tratada como iminente pela diretoria 

do São Paulo. Embora tenha apoio do 

elenco, o clube já observa o mercado.

DIVULGAÇÃO

  JOGOS DO PAULISTA F.C. - 2024
1º TURNO

20/04 - Sábado - 16h00 em São Carlos  SÃO CARLOS

04/05 - Sábado - 15h00 em Jundiaí  COLORADO CAIEIRAS

11/05 - Sábado - 15h00 em Guarulhos  FLAMENGO

17/05 - 6ª feira - 19h00 em Jundiaí  BARCELONA CAPELA

2º TURNO
25/05 - Sábado - 15h00  em Jundiaí  SÃO CARLOS

09/06 - Sábado - 15h00  em Caieiras  COLORADO CAIEIRAS

09/06 - Sábado - 15h00  em Jundiaí  FLAMENGO

22/06 - Domingo - 15h00  em São Paulo  BARCELONA CAPELA

A 1ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro foi marcada 
por polêmicas envolvendo 
a arbitragem. As principais 
partidas discutidas foram: 
Atlético Goianiense x Fla-
mengo, Vasco x Grêmio e Co-
rinthians x Atlético Mineiro.

O ex-árbitro profissional e 
atual comentarista de arbitra-
gem da Rádio Difusora Jun-
diaí, Rafael Porcari explicou os 
lances polêmicos dos jogos do 
fim de semana e afirmou que 
os árbitros foram irregulares, 
o que não é normal para uma 
primeira rodada de Brasileirão.

ATLÉTICO-GO X FLAMENGO
Na partida entre Atlético-

-GO e Flamengo, três lances 
foram discutidos: a expulsão 
do Alix Vinícius, impedindo 
ataque promissor do Pedro; 
o gol anulado de Baralhas, 
do Dragão, e o pênalti mar-
cado para o Flamengo aos 54 
minutos do segundo tempo, 
com expulsão de Maguinho. 

Segundo Porcari, a arbi-
tragem acertou na expulsão 
de Alix e na anulação do gol 
de Baralhas, porém, o pênal-
ti marcado no “apagar das 
luzes” e a expulsão do joga-
dor do Atlético foram erros 

crassos da arbitragem. “Aos 
54 minutos do segundo tem-
po, Maguinho (ACG) toma 
impulso para cabecear uma 
bola em disputa com Bruno 
Henrique. O braço do jogador 
do Dragão bate involuntaria-
mente no adversário, isso é 
acidente de trabalho. O VAR 
se equivoca e entende como 
agressão. O árbitro marca pê-
nalti e expulsa Maguinho. 
Foi um erro duplo”, explica o 
especialista.

CORINTHIANS X ATLÉTICO-MG
Na partida entre Corin-

thians e Atlético-MG, na Neo 
Química Arena, o principal 
erro da arbitragem, na visão 

de Porcari, foi o excesso de ri-
gor do árbitro, que não soube 
controlar o número de car-
tões desnecessários aplica-
dos. “A expulsão de Battaglia 
foi um rigor desnecessário de 
um árbitro que estava muito 
inseguro no jogo. Ele aplica 
um cartão amarelo muito ce-
do para o jogador do Galo e, 
se perde no critério dos car-
tões”, comenta o ex-árbitro

Outro erro da arbitra-
gem foi a não expulsão do 
lateral-direito Fagner, do 
Corinthians, de acordo com 
Porcari. “O lance do Fagner 
era para cartão vermelho di-
reito, pois o lateral atinge o 
jogador do Atlético-MG com 

o pé levantado. Nesse lance 
o árbitro ‘pipocou’”.

VASCO X GRÊMIO
Outra partida que ren-

deu muitas reclamações foi 
entre Vasco x Grêmio, em 
São Januário. Porém, apesar 
do erro na conduta do árbi-
tro de vídeo em querer ser 
protagonista do jogo, Porca-
ri afi rma que as decisões da 
arbitragem foram corretas.

O lance mais criticado foi 
o pênalti não marcado para 
o Grêmio, quando a bola to-
ca na mão de Lucas Piton den-
tro da área, aos 42 minutos do 
primeiro tempo. Diego Costa 
tentou dominar a bola dentro 
da grande área, ela escapou 
e bateu no braço do lateral 
vascaíno. Após checagem 
do VAR, Flávio Rodrigues de 
Souza manteve a decisão de 
campo. “Apesar do jogador es-
tar com o braço aberto, se tra-
ta de uma posição natural. É 
um lance extremamente rá-
pido onde o jogador do Vasco 
não esperava o corta-luz do 
atacante, quando a bola toca 
no braço, ele rapidamente o 
recolhe. Foi uma decisão cor-
reta em não assinalar o pênal-
ti”, explica o comentarista.

Brasileirão é marcado por polêmicas
ARBITRAGEM

CRÉDITO DA FOTO: Pedro Souza / Atlético

A partida entre Corinthians e Atlético-MG, teve lances polêmicos
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A estreia do Galo será neste sábado (20) , diante do São Carlos


